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A importância da indústria para a 
economia do Brasil

PRODUTO
INTERNO BRUTO 




R$ 2,1 trilhão
(23,9% do PIB)

EFEITO MULTIPLICADOR
NA ECONOMIA 

A cada R$ 1,00
produzido na indústria,
R$ 2,43 são gerados na
economia

Enquanto que
-Agropecuária: R$ 1,75 
-Comércio e Serviços:
R$ 1,49

EXPORTAÇÕES



US$ 258,3 bilhões
(77,3% da pauta

total)

ARRECADAÇÃO DE
TRIBUTOS

R$ 297,0 bilhões (34,4% da
arrecadação de tributos
federais, exceto receitas
previdenciárias) Fonte: CNI
com dados da Receita
Federal.

R$ 93,2 bilhões (27,2% da
arrecadação previdenciária
patronal)

EMPREGOS FORMAIS



10,3 milhões de
trabalhadores

(21,2% do total)

Fontes: UEE/FIERGS com dados da SECEX/Ministério da Economia e CNI 



O Rio Grande do Sul é uma importante
engrenagem na Indústria Brasileira

Na indústria do Brasil, a indústria gaúcha responde por:
 

6,4% do PIB (R$ 95,2 bilhões) 
6,8%das exportações (US$ 17,5 bilhões) 

8,7% da arrecadação de IPI (R$ 5,1 bilhões) 
9,4% dos estabelecimentos (45,8 mil indústrias) 

7,8% dos empregos formais (803,4 mil trabalhadores)

Na economia do RS, a indústria responde por: 



23,2% do PIB (R$ 95,2 bilhões) 
77,5% das exportações (US$ 17,5 bilhões) 

58,4% da arrecadação de ICMS (R$ 25,3 bilhões) 
17,7% dos estabelecimentos (45,8 mil indústrias) 

27,1% dos empregos formais (803,4 mil trabalhadores)
Fontes: UEE/FIERGS com dados da SECEX/Ministério da Economia e CNI 



Principais
pontos
defendidos
FIERGS/CNI:

Unificação de tributos (PIS/Cofins, IPI, ICMS, ISS) 
Alíquota uniforme para produtos e serviços 
Não aumento da carga tributária global 
Direito a crédito amplo no IVA 
Restituição ágil dos saldos credores 
Desoneração de exportações e investimentos 

Tributação no destino 
Imposto Seletivo 
Transparência (tributação “por fora”) 
Manutenção do Simples Nacional 
Criação de Fundo de Desenvolvimento regional 
Período de transição



CRÉDITO AMPLO 
E FINANCEIRO

 Marketing  
Contabilidade 
Material de escritório 
Segurança 
Alimentação dos funcionários 

Redução
expressiva do

número de horas
para calcular e

pagar os tributos

 Marketing  
Contabilidade 
Material de escritório 
Segurança 
Alimentação dos funcionários 

Reforma Tributária simplifica o sistema
tributário e a vida das empresas

HOJE REFORMA TRIBUTÁRIA

Impossibilidade de creditamento de várias despesas Possibilidade de creditamento de todas as despesas

CRÉDITO RESTRITO
(FÍSICO)

34 mil
horas/ano*

grande empresa

1,5 mil
horas/ano**

pequena empresa

Fonte: *Deloitte **Banco Mundial



Investir no Brasil é mais caro por conta do sistema tributário

Incidência de tributos não
recuperáveis sobre os
investimentos (ISS, IPI, AFRMM e II) 

Nos tributos recuperáveis, há
muita demora para a apropriação
e o ressarcimento/uso dos
créditos (PIS/Cofins e ICMS) 

Fonte: EY e CNI

CUSTO TRIBUTÁRIO E FINANCEIRO POR PAÍS 
Simulação de uma nova planta siderúrgica



Reforma Tributária desonera os investimentos

DISTORÇÕES DO
SISTEMA

TRIBUTÁRIO
ENCARECEM O
INVESTIMENTO

TRIBUTAÇÃO
DEIXA DE

ATRAPALHAR O
INVESTIMENTO

ISS sobre serviços ligados à
realização do investimento

Crédito de PIS/Cofins e ICMS
somente depois que a fábrica
começa a produzir 

No caso do ICMS: ressarcimento
em 48 parcelas mensais

Fim do ISS 

Crédito imediato de IBS e CBS,
sem precisar aguardar o início da
produção, tampouco ter que
receber em parcelas 


